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2. O temor do Senhor é puro
    e permanece eternamente;
    os juízos do Senhor são verdadeiros, 
    todos eles são rectos.

3. Embora o vosso servo se deixe guiar por eles
    e os observe com cuidado,
    quem pode, entretanto, reconhecer os seus erros? 
    Purificai-me dos que me são ocultos.

4. Preservai também do orgulho_o vosso servo, 
    para que não tenha poder algum sobre mim: 
    então serei irrepreensível
    e imune de culpa grave.


